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FICHA DE TRABALHO INDIVIDUAL
	
Nome: Maria Leonor Salgueiro Pinto Costa
Data: 18 / 02 / 2026
Local: Portimão




 
   FORMAÇÃO: FILOSOFIA PARA CRIANÇAS- A ARTE DE DIALOGAR E OS JOGOS FILOSÓFICOS
Trabalho individual:

- Apresente um dilema/paradoxo/enigma/ jogo ( o que considerar interessante para o contexto da Filosofia para Crianças e Jovens).
- Descreva a sua atividade nos parâmetros seguintes:










	DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

	

· Nome do dilema/paradoxo/enigma/jogo:



“A Laranja que Ninguém Explica”








	· Descrição
No recreio, quando se ouvia o toque da campainha e o pátio estava cheio de animação e brincadeiras, um grupo de amigos tropeçou numa coisa MUITO esquisita… uma caixinha de madeira antiga, meio escondida atrás do baloiço.
Lá dentro? Uma laranja. Mas não era uma laranja qualquer. Tratava-se de uma laranja perfeitamente redonda, com casca rugosa e num tom alaranjado tão intenso, brilhante e mais... misteriosa do que qualquer outra que já tinham visto! Dava a impressão de que brilhava sozinha, com luz própria.
E colado na tampa da caixa, um bilhete dobradinho com letra tremida (parecia escrita à pressa por alguém muito ansioso):
“Esta laranja especial é para quem mais precisar dela HOJE. Escolham com o coração!”





· Tema(s)/Problema(s) Filosóficos tratado(s):

· Justiça e distribuição
· Critérios de necessidade vs. desejo
· Emoção vs. razão
· Mérito e propriedade
· Ética e tomada de decisões em grupo
· Utilitarismo
· Responsabilidade moral




· Questão(ões) Filosóficas envolvida(s): 


· Como deve ser distribuído um bem escasso de forma justa?
· Deve prevalecer o critério da necessidade, do mérito ou da propriedade?
· A decisão moral deve basear-se na emoção ou na razão?
· Devemos agir segundo as consequências (utilidade) ou segundo princípios e deveres?
· Quem decide é moralmente responsável pelas consequências da escolha?









Portimão, 18 de fevereiro de 2026.



O/A Formando(a)
                                                                                                      
                                                                                                              Leonor Costa
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